Relatório de viagem Deputado Roberto de Lucena – PV/SP

Ao Paraguai nos dias 15 e 16 de Agosto de 2012.

        Estive juntamente com o nobre Deputado João Campos, do PSDB do Estado de Goiás, no Paraguai, no dia 15 de agosto, feriado em Assunção. Estive em missão oficial. Participei de eventos relacionados às comemorações do aniversário da cidade e me reuni com lideranças brasiguaias.

       Atualmente, cerca de 350 mil brasileiros e descendentes de brasileiros vivem no país. Eu quis ouvi-los acerca do processo que depôs o ex-presidente Fernando Lugo, sobre o sentimento em relação ao atual Presidente, Frederico Franco, e sobre temas como MERCOSUL, PARLASUL, Itaipu e outros. Estive com empresários, comerciantes, agricultores, líderes religiosos, autoridades militares, Senadores, Deputados. Aliás, estive com o Presidente da Câmara dos Deputados, o Exmo. Sr. Victor Bogado, com o Presidente do Senado, Exmo. Sr. Jorge Oviedo Matto, com o Presidente da Suprema Corte paraguaia, Exmo. Dr. Victor Nunez, com a Presidenta do maior partido político do país, o Partido Colorado, que foi Oposição ao Governo do ex-presidente Fernando Lugo e continua sendo Oposição ao atual Governo - uma Oposição consciente, responsável -, a Senadora Lilian Samaniego. Estive com o Presidente, Dr. Frederico Franco, e a Primeira-Dama, a Deputada Emília Alfaro. 

     Depois de ouvi-los e conversar com diversas pessoas em diferentes momentos, em diferentes lugares, senti-me plenamente convencido de que não houve, absolutamente, golpe de qualquer natureza no Paraguai e de que o povo paraguaio, Deputado Ronaldo Nogueira, e os brasileiros que lá vivem encontram-se felizes e esperançosos em relação ao presente e em relação ao futuro.
     A impressão que tive, e a impressão que trago, é a de que não houve arbitrariedade alguma no processo de impedimento do ex-presidente Lugo. Todos os ritos constitucionais foram obedecidos, ainda que, ao olhar pelas lentes da Constituição brasileira, a celeridade do processo possa causar estranheza.

     A decisão adotada pelo Congresso paraguaio, por meio dos votos de 76 Deputados, de um total de 80, e de 39 Senadores, de um total de 45, foi ratificada pela Corte Suprema. Essa decisão recebeu o apoio de 56% da população. 

    Os pilares da democracia estão sólidos. A transição tem sido ordeira e pacifica. As liberdades foram asseguradas. O sentimento entre brasileiros e descendentes é muito positivo. Diante disso, tenho a lamentar a suspensão do Paraguai do MERCOSUL. 

    O país esta sendo penalizado por algo que não aconteceu. E é bom ressaltar que, à medida que o Paraguai é afetado, as consequências atingem diretamente mais de 350 mil brasileiros e descendentes que lá vivem.

    Diante do exposto, relato que a oportunidade de conviver com o povo paraguaio durante o período de visita, foi rico e propiciou,além da ampliação da relação entre as instituições, a visão deste parlamentar sobre as transformações políticas ocorridas no país vizinho.

Atenciosamente,

Roberto de Lucena 

Deputado Federal PV-SP

